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VALIDAÇÃO DE UMA EQUAÇÃO PARA PREDIÇÃO  
DO VALOR ENERGÉTICO DO MILHO COM  

DIFERENTES GRAUS DE MOAGEM E MÉTODOS DE 
FORMULAÇÃO DAS DIETAS

ABSTRACT

/NE HUNDRED AND SIXTY EIGHT PIGS ���
GILTS AND �� BARROWS� �����¼���� KG
AND �����¼���� DAYS	 WERE ALLOTTED IN
an experiment to evaluate three parti-

CLESIZEOFCORN �$'-���nlNE����n
MEDIUM�����MCOARSE	 INAFACTORIAL
arrangement with two methods of diet 

formulation differing in the ME value of 

corn (TABELADO- fixed value from tab-

le; AJUSTADO- corrected value for each 

particle size using the predicting equa-

TION	�4HEADJUSTMENTOF-%OFCORN FOR
diet formulation affected growth per-

formance only in gilts, impairing the 

feed conversion rate in the diet with fine 

particle size and improving it in the diet 

with coarse particle size. These results 

indicate that the equation evaluated to 

predict the ME value of corn was suitab-

le only for corn with coarse particle size, 

REQUIRINGADJUSTMENTSFORTHEREMAINING
sizes of particle. In addition, the effect of 

THEADJUSTMENTOF-%VALUESOFCORNDE-

pends on gender and can be influenced 

by housing and climate conditions.

INTRODUÇÃO

A produção de suínos no Brasil baseia-

SE NO BINÙMIO MILHOFARELO DE SOJA�
sendo o milho o ingrediente de maior 

volume nas rações destes animais. Em 

virtude disso, o conhecimento da va-

riabilidade de sua composição e valo-

res de energia, bem como dos fatores 

que os afetam é fundamental para o 

desenvolvimento de ferramentas que 

PERMITAMOAJUSTEDESTESVALORESPARAA
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formulação de rações. Entre estes fato-

res estão a composição química, a den-

sidade e o processamento dos grãos. 

Portanto, o conhecimento das carac-

terísticas físicas e químicas, incluindo 

a estimativa do conteúdo de EM do 

milho em tempo real para formulação 

DERA¥ÜESPODERÉMELHORARAElCIÐNCIA
de seu uso na alimentação dos suínos, 

reduzindo o custo de produção. Este 

TRABALHOFOICONDUZIDOCOMOOBJETIVO
de validar uma equação de predição do 

valor energético do milho para suínos 

que leva em conta a granulometria, a 

densidade (DENS) e o conteúdo de pro-

teína bruta (PB) do grão.

MATERIAL E MÉTODOS

&ORAMUTILIZADOS���SUÓNOS���FÐMEAS
E �� MACHOS CASTRADOS	 COM PESO INI-
CIAL DE ����� ¼ ���� KG E IDADE INICIAL
DE�����¼����DIAS�ALOJADOSEMBAIAS
individuais, seguindo o delineamento 

experimental de blocos casualizados, 

COM��SUÓNOSDECADASEXOPORTRATA-

MENTO� &ORAM AVALIADAS TRÐS DIFERENTES
GRANULOMETRIAS DO MILHO �$'- ���
n lNA� ��� n MÏDIA� ��� �M  GROSSA	
em esquema fatorial com dois méto-

dos de formulação diferindo no valor 

utilizado para a EM do milho [TABE-

,!$/� VALOR lXO DE TABELA ����� KCAL�
kg, Rostagno et al�������AJUSTADOPARA
87,07% MS); AJUSTADO: valor corrigido 

para cada DGM por equação de predi-

ção]. A equação de predição utilizada 

foi (Zanotto et al., 2015): com R² = 0,76 

e erro de predição = 1,05% ou 35 kcal. 

O milho utilizado apresentava densida-

de de 733,6 e 8,76% de PB. Os valores 

calculados de EM para o milho através 

DASEQUA¥ÜESFORAM���������E����
KCAL�KGPARA$'-DE������������M�
respectivamente. As dietas experimen-

tais foram formuladas para atender os 

requerimentos nutricionais para a fase 

(NRC, 2012). Todas as rações foram for-

muladas para conter 3230 kcal EM/kg, 

porém, quando corrigidos pelo valor 

DE%-DOMILHOAJUSTADOPELAEQUA¥ÎO�
os valores de EM das rações TABELADO 

foram decrescentes com o aumento da 

granulometria: 3237, 3200 e 3107 kcal/

kg no crescimento I, 3237, 3198 e 3098 

kcal/kg no crescimento II e 3238, 3196 

e 3090 kcal/kg na terminação, para as 

granulometrias fina, média e grossa, 

respectivamente. O peso de abate foi 

115,81 ± 8,31 kg. Foi feita análise de va-

riância dos dados de desempenho utili-

zando-se o procedimento GLM do SAS, 

separadamente para cada sexo, incluin-

do-se bloco, granulometria (GRAN), 

método de formulação (FORM) e a in-

teração GRAN x FORM como fontes de 

variação. As médias foram comparadas 

pelo teste t protegido (P<0,10). 

Resultados e discussão

.AS FÐMEAS FOI OBSERVADA INTERA¥ÎO
(P<0,10) GRAN x FORM sobre o consu-

mo diário de ração (CRD) e a conver-

são alimentar (CA; Tabela 1). Nas dietas 

4!"%,!$/AS FÐMEASQUERECEBERAM
a dieta com granulometria grossa 

apresentaram maior CRD e pior CA do 

que as que receberam as rações com 

granulometria média e fina. Não hou-

ve efeito da granulometria nem do 

método de formulação sobre o con-
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sumo diário de EM (CDEM), nem sobre 
OGANHODEPESODIÉRIO�'0$�0�����	�
DEMONSTRANDO QUE AS FÐMEAS AJUS-
taram o consumo de ração de forma 
a compensar o menor valor de ener-
gia da dieta de granulometria gros-
sa, quando esta não foi corrigida. Ao 
AJUSTARSEOVALORDEENERGIADOMILHO
pela equação de predição, as rações 
TABELADO elaboradas com milho de 
granulometria grossa continham 130, 
���E���KCAL�KGAMENOSDOQUEAS
elaboradas com milho de granulome-
tria fina, nas fases de crescimento 1, 
crescimento 2 e terminação, respec-
TIVAMENTE� ! AUSÐNCIA DE EFEITO DA
granulometria sobre a CA nas dietas 
AJUSTADO indicam que a equação foi 
eficiente em corrigir os valores de EM 
do milho com granulometria grossa. 
Por outro lado, a maior CA na média 
das dietas AJUSTADO comparada 
com as dietas TABELADO em algumas 
fases (dados não apresentados) indica 
QUEOAJUSTEDOVALORDE%-DOMILHO
pela equação utilizada neste estudo 
pode não ter sido eficiente para todas 
as granulometrias avaliadas. 

Nos machos não foi detectado efeito 
�0�����	DAGRANULOMETRIA�NEMDOMÏ-
todo de formulação sobre o desempe-
nho. O CRD é influenciado por diversos 
fatores. Em média os machos castrados 
CONSOMEM�����AMAISDEENERGIADI-
GESTÓVELPORDIADOQUEASFÐMEAS�.2#�
1987). Além disso, neste estudo os ani-
MAIS FORAM ALOJADOS INDIVIDUALMENTE
e o período experimental ocorreu em 
ÏPOCAFRIA�ABRILAJULHO	�COMTEMPERA-
turas médias das máximas e mínimas 

no interior da instalação de 22,55 ± 3,85 
e 15,23 ± 2,93 °C, respectivamente. Por-
tanto, além do sexo, as condições am-
bientais favoreciam um elevado consu-
mo de ração. É possível que os fatores 
acima mencionados tenham superado 
OLIMITEDESENSIBILIDADEPARAAJUSTEDO
consumo pela densidade energética 
da ração. Porém, é importante ressaltar 
que, embora os tratamentos não te-
nham afetado o CRD de forma signifi-
CATIVA� VERIlCASE UM AJUSTE PARCIAL DO
CONSUMO� JÉ QUE O #$%- NÎO SOFREU
efeito significativo dos tratamentos. 

CONCLUSÕES

A granulometria e o método de formula-
ção das dietas influenciaram o desempe-
nho dos suínos de maneira dependente 
DO SEXO� AFETANDO SOMENTE AS FÐMEAS�
O aumento da granulometria do milho 
piorou o desempenho nas dietas formu-
ladas com valor tabelado de energia. O 
AJUSTEDOVALORDE%-DOMILHOPARAFOR-
mulação das dietas piorou a conversão 
alimentar na dieta de granulometria fina 
e melhorou na de granulometria grossa. 
Estes resultados indicam que a equação 
avaliada para predição da EM foi ade-
quada somente para o milho de gra-
NULOMETRIA GROSSA� PORTANTO� AJUSTES NA
equação proposta são necessários para 
que se obtenha a mesma acurácia em 
diferentes granulometrias. O resultado 
PRÉTICODOAJUSTEDOSVALORESDEENERGIA
do milho depende do sexo e pode ser 
INmUENCIADO PELAS CONDI¥ÜES DE ALOJA-
mento e clima, em função de seu efeito 
sobre o consumo de alimento. 
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Variável

Tabelado Ajustado Significância

$'-��� DGM 632 $'-��� $'-��� DGM 632 $'-��� GRAN FORM GRAN x FORM

&ÐMEAS

GPD, kg 0,969±0,020 �����¼����� 0,991±0,023 0,983±0,025 0,933±0,028 0,976±0,027 NS NS NS

CRD, kg �����¼�����b �����¼�����b 2,672±0,066a �����¼�����ab �����¼�����b 2,526±0,073ab NS NS 0,06

CA ����¼�����c 2,61±0,033abc 2,70±0,030a ����¼�����ab 2,67±0,050ab 2,59±0,035bc NS NS 0,008

CDEM1, 

Mcal
�����¼����� �����¼����� 8,278±0,205 �����¼����� 8,053±0,302 8,160±0,235 NS NS NS

Machos castrados

GPD, kg �����¼����� �����¼����� 1,035±0,017 1,033±0,020 �����¼����� 1,038±0,022 NS NS NS

CRD, kg 2,827±0,062 2,885±0,076 2,882±0,060 2,879±0,067 2,883±0,058 2,862±0,068 NS NS NS

CA ����¼����� 2,77±0,027 2,78±0,030 ����¼����� ����¼����� ����¼����� NS NS NS

CDEM1, 

Mcal
9,151±0,201 �����¼����� 8,928±0,187 9,300±0,217 9,313±0,189 �����¼����� NS NS NS

Tabela 1: Efeito da granulometria e do método de formulação sobre o desempenho de suínos 

FÐMEASEMACHOSCASTRADOS�MÏDIA¼DESVIOPADRÎO	�

abMédias seguidas de letras diferentes diferem (P<0,10) pelo teste t protegido.

#ALCULADOLEVANDOSEEMCONTAA%-AJUSTADAPELASEQUA¥ÜESPARATODOSOSTRATAMENTOS�


